A EMPRESA É A CARA DO DONO. O DONO TORNA-SE A CARA DA EMPRESA
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Pequenas e médias empresas têm uma relação tão íntima com seu dono, por serem criadas à sua imagem e semelhança, têm seu jeito de funcionar, rápido, decidido ou detalhista, focado em detalhes. São guiadas por seus valores pessoais, aqueles que ele recebeu ao longo de sua formação e que também os transmite à sua família. Portanto, podemos dizer que a empresa torna-se a cara do dono, como um filho que herda os traços dos pais.
Por muito tempo a companhia é assim reconhecida, seus fornecedores querem vender seus produtos e serviços para ela,  bancos querem emprestar dinheiro para ela, muitas vezes por causa do dono, que honra seu nome e seus compromissos, que se envolve pessoalmente para que o que foi acordado seja cumprido, como uma promessa. Da mesma forma, seus clientes compram desta empresa, pela qualidade dos produtos, mas também por causa das condições de negociação que fazem com o dono, preferem sempre falar com ele, porque o que ele decide, acontece.
As situações acima, que continuam vivas em inúmeros relacionamentos comerciais, refletem uma relação baseada na confiança, na credibilidade que aquele empresário empresta à sua empresa e aos seus produtos.

O que acontece com a entrada de novos sócios, principalmente no caso de investidores profissionais, que não têm “cara”, que são tratados na figura da pessoa jurídica e não na pessoa física? Será que não correremos o risco de perder  a nossa identidade?

Os riscos que grandes mudanças trazem são sempre grandes e dependem muito da maneira como são implantadas essas mudanças, além da forma como são administradas internamente, para poder refletir os benefícios externamente.

Os investidores que se tornam sócios não aportam apenas recursos financeiros. Eles trazem experiência e inteligência na gestão de negócios que, se bem aproveitados, proporcionarão uma evolução na maneira como as coisas acontecem na empresa, a começar pela discussão dos objetivos e estratégias que a guiarão na busca de crescimento dos seus resultados.

Eles provocarão o desenvolvimento de sistemas de informação bastante diferente dos que são utilizados, saindo da estrutura que foi criada para atender às necessidades pessoais de controle, para um sistema que privilegie a inter-relação entre áreas, o compartilhamento de dados e resultados entre seus gestores, facilitando a visão sistêmica e estabelecendo ferramentas que possibilitem a prestação de contas, certamente exigida por qualquer investidor que coloque recursos para serem administrados por outra pessoa, mesmo que esta seja um empresário com tradição e sucesso no seu mercado.

Esta nova era também exigirá outro perfil de profissionais, mais bem formados e antenados com os movimentos dos mercados onde atuam, agregando as competências serão capazes de implantar a estratégia definida.

Neste processo, a atenção à manutenção dos valores da companhia é de importância vital. Nada disso trará os resultados esperados se, por causa dessas mudanças, a empresa perder a imagem de valor percebida pelo mercado, que ela traz ao longo da sua história. Fornecedores, bancos, clientes e todos os demais públicos a ela ligados poderão ter um sentimento de perda, que poderá afastá-los.
O sucesso desta empreitada com certeza trará, além dos resultados esperados pelos acionistas, ao seu fundador uma imagem de empresário de visão, que tem seus atributos percebidos pelo valor que sua empresa entrega e que continuará entregando,  tangibilizando seu legado. 
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